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13. RELATÓRIOS TRIMESTRAIS DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL DAS

EMPRESAS MUNICIPAIS DE BRAGA - 3° TRIMESTRE DE 2018:

São presentes para conhecimento do Executivo Municipal os relatórios de

execução orçamental referentes ao 30 trimestre de 2018, das seguintes

empresas:

- TEATRO CIRCO DE BRAGA, EM, SA;

-TUB - TRANSPORTES URBANOS DE BRAGA;

- AGERE EMPRESAS DE ÁGUAS, EFLUENTES E RESÍDUOS DE BRAGA;

- IB- AGÊNCIA PARA A DINAMIZAÇÃO ECONÓMICA, EM;

- BRAGAHABIT - EMPRESA MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE BRAGA.

Os referidos documentos dão-se como reproduzidos e transcritos e vão ser

arquivados em pasta anexa ao Livro de Atas, depois de rubricados por

todos os membros presentes.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE
EXECUÇÃO ORÇAMENTAL

32 Trimestre 2018

REPORTE À AUTARQUIA DE BRAGA
REF. INSTRUMENTOS DE GESTÃO PREVISIONAL 2018-2021
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RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAI— 32 TRIMESTRE 2018

1. Contexto

Este relatório visa dar cumprimento à obrigação legal decorrente do artigo 42 alínea e) da Lei 2

50/2012 de 31 de agosto, que aprovou o novo regime jurídico da atividade empresarial local e das

participações locais. O documento tem por objetivo analisar de forma sucinta a execução

orçamental do 32 trimestre de 2018 com referência aos Instrumentos de Gestão Previsional 2018-

2021, obrigatóros ao abrigo do mesmo diploma, e reportar essa informação ao Município de

Braga, entidade pública participante.

2. Análise do Trimestre

2.1. Orçamento de Exploração

Através da análise do Quadro 1. Orçamento de Exploração 2018 — Execução 32 trimestre, é

possivel verificar que em 30 de setembro os gastos se encontravam executados em 74%, para

74% previstos, e os rendimentos em 78,8%, para uma execução estimada de 75,S%.

Os Gastos foram executados exatamente à taxa prevista em termos globais. A maior parte das

contas encontra-se executada em linna com o estimado para este período e as que se encontram

acima têm muito pouca expressão em termos globais

Já os Rendimentos sc encontram executados cerca de 3,3 pontos percentuais acima do previsto,

sendo de salientar o bom desempenho das receitas de bilheteira (89%) e das outras receitas de

programação (100%), onde se incluem a venda de camarotes e de cartões Quadrilátero. Convém

no entanto lembrar que na conta 721 se encontram registadas vendas de bilhetes de espetáculos

por realizar. Assim sendo, tanto a conta 721 como o resultadc líquido do período encontram-se

snhreva orizados em cerca de so.000t, correção que é feita apenas no final do ano.

Face ao acima exposto, o resultado do semestre cifrou-se em 103.285€.

!tiçr, uiirntos dr’ Gpçtõo Prev,s,ooat Eccuçõo JP (,-rrnrçtp



2.2. Plano de Investimentos Provisional

O Quadro 2 reflete a execução do Plano de Investimentos. À data de 30 de setembro tinham sido

investidos 19.670t de um total de 134.950t previstos, o que corresponde a uma execução de

apenas 15%.

No entanto até final do ano a empresa conta ainda executar o montante previsto, nomeadamente

com a aqusição da iluminação LED do projeto da EDP (a que fizemos referência no relatório do

trimestre passado), a obra de transposição da sala de segurança para a entrada do edifício e a

compra de monitores de vigilância para a equipar, a instalação de fechos magnéticos, a compra

de equipamentos técnicos de substituição e a aquisïção de software.

A empresa estima assim cumprir o orçamento anual em termos globais e encerrar o ano com

resultado positivo.

Braga, 3 de de2embro de 2018

A Administração,

- Ç_ L

r

A Direção de Gestão,

Quadros anexos:

• ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2018 ExEcuçÃo 32 TRIMESTRE

• P_ANO DE INVESTIMENTOS PREVISIONAL 2018— EXECUÇÃO 39 TRIMESTRE

Teatro Orco de Braço Instrvo,eotos ae úesrõo Prevísional Exerucôo 3 rr,’,,wsnrr
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ectro Circo de Braga, EM. SA

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2018
&ecuçõo 3 Trimestre

Orçamento 3? TRIM taetução
Anual 2018 Orç%l

61 CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 4.680 - 0%
62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 929.707 745.538 80%
622 Serviços Especializados 743.029 588.123 79%
6221 Trabalrios especializudos 489.714 36/.190 2524

6222 Publicidade e propaganda 86 530 16.100 86%
5123 Vi6iiãncia e seguraça 13.S00 10.545 78%
5224 cisor ar os 121.935 90.109 73%
6225 Comissões 8.367 10.520 16%
6226 Coscrv.ição e reparaçio 21.383 35.867 168%
622: Sereiços sincár os 600 193 32%
6223 Outros

-
-

623 Materiais 18.250 18.849 103%
6231 Ferramentas e utensilios de desgaste ‘áp’dti 1 3.450 10.869 81%
6232 Livros e documentaçao recoito 1.200 1.183 99%
5233 Material de escritorro 3.600 5.976 166%
6234 Artigos para oíerta

-
-

6238 Outros
- 822

624 Energia e Fluidos 59.140 45.238 76%
6241 E etr,cidade 54.003 39.380 73%
6242 Comot.stReis 503 1.561 312%
6243 Agua 4.640 4.297 93%
6248 Outros

-

625 Deslocaç6e’s, Fçtadas e Trenspoaes 38.965 43.762 112%
6251 [)eslosaçõei e estados 4 130 43.447 125%
6252 Transportes de pessoal
6253 Transportes de rilercadur ias . 7

-

6254 Transportes de material 4,233 309 7%

626 Serviços Diversos 70.323 48.566 69%
6251 Rendas e alugueres 18.430 19.163 104%
5262 (.omunicaçóo 16.058 10.507 65%
6263 Se6wot 11.474 2.880 25
6264 kova;ties 16.461 9.225 56%
6255 Cootercose e rorariado 1i00 3.181 265%
6266 Despesas de represenroço
6261 L nada, higiene e conforto 4.700 3.463 14%
6268 Csirn ss.’ieç’.s 1 IDO 14 1 7%

63 GASTOS COM PESSOAL 908.939 619.874 68%
631 Remuneraçlo de õrgãos sociais 51.518 31 5W’ 63%
632 Remunerações do pessoal 662.810 459.999 69%
634 Indemnizações

635 Encargos sobre remunerações 162.702 131.654 69%
636 Segu’os du pessoal 17.827 12.450 70%
638 Oritrns gastos com possoar 14.082 3.265 23%

64 GASTOS DEPRECIAÇÃO/AMORTIZAÇÃO 55.142 39.212 71%
65 PERDAS POR IMPARIDADE

66 PERDAS P1 REDUÇÀO JUSTO VALOR -

67 PROVISÕES DO PERÍODO
68 OUTROS GASTOS E PERDAS 4.548 1.695 61%
681 ‘npostst 2.950 1 581 54%
688 Outros 1 598 114 7%

69 GASTOS DE FINANCIAMENTO 2.094 3.363 161%

TOTAL DOS GASTOS 1.905.110 1,409.683 74,0%

Execução Orçarnental 39 Trimestre 2018



reatro Circo de Braga, EM, SA

1. ORÇAMENTO DE EXPLORAÇÃO 2018
Execução 39 Trimestre

Orçamenta 32 TRIM Execução
[_,,uaI 2018 Orç (%)

71 VENDAS 7.800 2.363 30t4

72 PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS 1.026.093 855.565 83%
721 Bilheteira 312.019 277.632 29%
/211 Espectaculos 293.152 268.248 92%
7212 V,’orkshcps 8.642 2 461 29%
7213 Vis Ias guiadas 1 222 630 51%

.7214 Cinema 9.193 6.192 67%

.722 Outras Receitas Programação (pre-vendas) 44.677 44.762 100%
:D2’ Vurida de canarotes 22.ftXJ 22.000
7222 Cai IOt,s e assinaturas 22,677 22. 762 100%

723 Aluguer de Espaço 422.233 329.079 80%
7231 Municipio 197.645 172.037 87%
/232 CTB 241.688 181.266 75%
7233 Outras enbdades 49.500 39.776 72%

725 Serviços Secundários 180.564 144.186 80%
.7251 Rendas e concessões 12.000 9.000 75%
7252 Iug,cr de eqjipdrl’eiitu 2.300 0%
7253 ‘atrrç irns e ,ubIic dade 6.000 3.750 63%
1254 Outros 160.263 131436 82%

75 SUBSÍDIOS A EXPLORAÇÃO 257.825 630.000 73%
751 Estado e Outros Entes Públicos 857.825 630.000 73%
7511 Muiiicipin 8S3.126 630.000 74%
7512 Ministerio da Cultura

- -
-

1513 Fundos romunitários
- -

7514 instituto dn Emprego 4 699
- 0%

752 Outrds Entidades

76 REVERSÕES - - -

78 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS 28.850 25.040 87%
787 Em irvestimentos não finanreins -

-

788 Outros 28.850 25 040 81%

7881 C-Drrccões ae udos ruerioes
- 43

7883 tmputacão de )Lbs’dios ao n 1 Estirne9tfl 8850 6 637 75%
7886 Donativos 20.000 18.360 92%
7888 Oulrosne

- .
-

79 JUROS, DIVIDENDOS E ORS

TOTAL DOS RENDIMENTOS 1.920.569 1.511969 18.8%

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS 15.458 103 286
Imposto sobre o Rendimento 2.646

(RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCiCIO 12.812 103.286

fonte: Primavera Sofmo’e -
9c.anrcrt’ extraida em 21/21/2018

QUADRO RESUMO
EXECUÇÃO PERCENTIJAI 22 T

CXC tadi

Gastes 14,0%
Rendimentos 75.5%

Execução Orçamental -39 Trimestre 2018



Teatro Crco te Baga, EM, SA

2. PLANO DE INVESTIMENTOS PREVISIONAL 2018
Execução 32 Trimestre

Orçamento 32 Trim. Etcu(ào
Anual 2018 Ors (%)

41 INVESTIMENTOS FINANCEIROS - 1.065

42 PROPRIEDADES DE INVESTIMENTO - .

43 ACTIVOS FIXOS TANGÍVEIS 134.950 10.604 14%
431 Terrenos e Recursos Naturais -

4311 Terrena da rracçáo II -

432 Edificios e Outras Construções 20.000 -

4321 Fracúo R 23.000

433 Equipamento Básico 109.450 1.336 1%
4331 Equ paiiiento de som 4 000 346
4332 Equ.pdmento de :uz e efetos 54200

-

4333 Equpamento de croma
-

4334 Equipamento de video 550
4335 Instrumentos rnisrca’s

-

43 4h Material electrico 6 000 297
4338 Ferramentas e utensilius 692
4339 Diverso 44.700 -

Outros Equipamentos 5.500 17.269 314%
434 Equinamento do transporte

435 equipamento administrativo 3.300 17.269
436 Equipantentos biológicos’

-

437 O jtr c act .u 05 fie as tangwpis 1500
-

44 ACTIVOS INTANGiVEIS - -

441 Good.ç-II

442 °oeetos de desenvovimento * -

443 0,J-s 00 computaior
444 °rop edade industrial

-

446 Qutos activas intaog-veis -

45 INVESTIMENTOS EM CURSO . -

451 naestimentcs financeiros em curso

452 Piopredades Ue investimento em curso

453 Activos tangíveis em curso
454 Activos intangiveis em curso
455 Adiantamentos por conta de investimentos

46 ACTIVOS NÃO CORRENTES 0. VENDA -

4h 1 ter renas e recursos naturais
462 Ecif cos e outras n struç ões
463 Equ pai-sento básico

-

463 Ecu pamor.to de transoone
-

465 Equ;parnento administi ativa

TOTAL INVESTIMENTOS 134.950 19.670 15%

Fonte: Pn,n.asio SoJtwore Baton ccrc enrosCo ciii 23/11/2018

Execução Orçamental 30 Trimestre 2018
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PRESENTES

FIRMINO JOSE RODRIGUES MARQUES

TEOTÓNIO LUIS VIEIRA ANDRADE DOS SANTOS
SANDRA CRISTINA LEITÀO CERQUEIRA

SECRETARIOU

MARIA DAS DORES NEVES LEITE

ASSISTIRAM

APROVADA A ACTA EM MINUTA

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DELEBEROU APROVAR A ACTA EM MINUTA

TTznFoos%anasden 2536C3-c

- — .-

RuQ:jtkdeSrt2
4fl&; l’a3
flO-24A Rga

A REUNIÃO INICIOU ÀS
E TERMINOU ÀS

Braga, 12 de novembro de 2018

O CONSELhO DE ADMINISTRAÇÃO

10.30 HORAS
(2(’J HORAS

ioi

A L t2

7-



ReLmiào de 2018 11 12

mvb

2. RELATÓRIO DE EXECLÇÁO ORÇAMENTAI. TRIMESTRAL _30

TRIMESTRE DE 2018

Submete-se ao Conselho de Administraçào. a informação da Direção Financeira

referente à Execução Orçarnental reportada ao 3° Trimestre de 2018.

Conforme disposto na Lei n° 502012 de 31 de agosto. os TLB EM devem remeter á

Cámara Municipal de Braga, o relatório de execução orçamental respetivo.

DELIBERAÇÃO:
Deliberado aprovar e remeter à (ániara Municipal

4:
/

L tLr
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2

31: &. 11 535 593
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Para: (‘onseibo de Administração

De: Departamento Financeiro

—rirb

ASSUNTO: EXECUCÃO ORÇAMENTAL TREMESTRAL 3,0 TRIMESTRE DE 2018

Considerando o disposto na alínea e) do artigo 42.° da Lei n.° 50:2012, de 31 de
agosto. a TUBEM deve facultar à Câmara Municipal de Braga relatórios trimestrais de
execução orçamental. tendo em vista o seu acompanhamento e controlo.

No sentido de ser disponibilizada informação, completa e atempadamente. ao órgão
executivo desta empresa local, o departamento financeiro da TUB: EM. apresenta em anexo os
elementos contabilisticos. reportados ao 3.° trimestre de 2018. Tendo por base a execução
orçamental acumulada a 30 de setembro de 2018r a saber:

* Relatório semestral de Execução Orçarnental;

* Execução do Plano / Orçamento Anual de Investimentos;

* Execução do Orçamento Anual de Exploração;

* Execução do Orçamento Anual de Tesouraria;

À consideração superior,

T:—.ortes LJ,a,dç B.aa , 4s ti 1C,

Braga. 24 de outubro de 2018

.-,-

(O De5artamento Financeiro)
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TNS PORIAS
URBANOS DF BRAGA

RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - 3flRIMESTRE!2018

1) PLANO! ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

5t U.h 190

ATIVOS FIXOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS! -

TANGiVEIS ACTIVIDADES - 2018 EXECUÇAO DO PLANO ANUAL DE
INVESTIMENTOS — 3•0 TRI.2018

“Edifícios e Outras -Regeneração do PMO (Parque de Materia! -Em relação à regeneração o
nvestimento está em curso.

Construções”: e Oficiras) e edifícios Administrativos.
-Em relação aos ediicics

dministrativos está um curso.

- O Investimento já executado numa

-Frota: )ercentagem de 90%;

- Equipamento de apoio ao normal - Em curso,
“Equipamento funcionamento dos serviços:

Básico”:
- Equipamento conducente à melhoria da - Em curso:

qualidade dos trabalhos executados, bem
como da qualidade dos serviços prestados - IVA não dedutível das rendas de Ieasing
aos utentes. le contratos anteriormente celebrados.

- Investimento ainda não concretizado.
- Diversos equipamentos destinados à
inovação, atuaBzação e manutenção de

“Equipamento projetos já iniciados / a implementar, tendo
- Aquisições Diversas:

Administrativo”: éni vista a otimização do serviço prestado
aos Ltentes. -- Impressoras;

-- Leitor de Cartões USB,
-- Portátil;

.

-- Outras.

ATIVOS PLANO ANUAL DE INVESTIMENTOS / EXECUCÃO DO PLANO ANUAL DE
INTANGÍVEIS ACTIVIDADES - 2018 INVESTIMENTOS—3.° TRIMESTRE

DE 2018

“Projetos de -Plano de Mobilidade Sustentãvel (PMUS). -Investimento ainda não concretizado.
Desenvolvimento”:

“Programas de -Aquisição de diverso software para -Investimento parcialmente

Computador”: otimização de processos operacionais, Doncretizado;

-Solução PayShop;

-Software PHC Advanced
3tualização;

r” -Software Zebra Cardstudio Professional;
. -Renovação domínio TUB ano 201 S;

-Licença Logmein Central Basic
r -Licença Aplicaçã9,

1 . ,“:e
Erprs

.70D’744

i..I
•%_.!-r. + .
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2) ORCAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO

Em primeiro lugar será importante analisar os acontecimentos que ocorreram ao longo deste

terceiro trimestre de 2018. e que tiveram uma maior repercussão nos elementos agora

reportados. Abaixo discriminamos as rubricas de exploração, fazendo também urna breve

análise dos principais desvios constatados na execução orçamental ocorrida no semestre em

análise, quando confrontado com o orçamento previsto.

- Subsidios à Exploração:

Nesta rubrica podemos verificar que após o Tribunal de Contas a rubrica não apresenta

desvios.

- Outros Rendimentos e Ganhos / Gastos e Perdas:

O valor que foi previsto em orçamento, proveniente de indemnizações auferidas e

suportadas por acidentes tem por base as verbas contabilizadas no ano transato. Desta

forma, não é possível prever com total exatidão as ocorrências do ano.

Esta é uma área em que a equipa de gestão tem dado uma forte atenção no sentido de

os reduzir ao mínimo.

- Gastos de Depreciação e de Amortização:

A conta de exploração contempla a quota referente aos ativos existentes à data de

31/12/2017. Não foram relevadas as verbas decorrentes dos investimentos previstos

para 2018, urna vez que não é conhecida a data da sua efetivação.

- Juros e Gastos Similares Suportados:

A execução dos valores inscritos nesta rubrica, juros dos empréstimos de curto prazo e

encargos resultantes do investimento concretizado em anos anteriores, é diretamente

influenciada pelas oscilações verificadas no mercado financeiro.

Em abril do corrente ano, na sequência de nova cansulta às Instituições Financeiras,

r&ativamente aos financiamentos de curto prazo.

Podemos constatar que esta rubrica está com valores inferiores aos orçamentados e

cDm uma poupanÇa real de aproximadamente doze mil euros, o que indicia que se este

comportamento se verificar no segundo semestre teremos uma poupança efetiva nos

juros de aproximadamente 20.000€.

- rposto sobre o Rendimento do Pelodo:

É ontabiIizado em sede de retificações de fim de exercício 2017, com base nos

ores efetivos do ano.

-.,

cpa &. (ci (.0)
2



310 ORCAMENTO ANUAL DE TESOURARIA
rgn% rk

unaniOS QE OA.AGA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variaç a corre nas

disponibdidades durante o ano, permitindo-nos conhecer as fontes de caixa a que a TUB/EM

terão acesso e o destino que lhes irá ser dado.

Os fluxos de caixas estão classificados de acordo com o tipo de atividade que os originam, ou

seja, operacionais, de investimento e de financiamento.

Os desvios mais significativos constatados no 3.° trimestre de 2018 ao nível dos recebimentos

e pagamentos referentes às atividades operacionais, de investimento e de financiamento são

consequência, na sua maior parte. dos seguintes fatores:

- Recebimento das verbas contempladas no Contrato-Programa celebrado com a

Câmara Municipal de Braga para 2018, reportadas ao 3.° trimestre, conforme referido

no orçamento de exploração;

- O pagamento do subsidio de férias, encargo do exercicio de 2017, ocorre em

junho/2018 e por isso teve impacto no valor acumulado ao 3° trimestre:

- Em relação aos investimentos previstos para o exercício econômico de 2018,

conforme orçamento, demonstra um elevado nivel de execução, devido à aquisição das

viaturas elétricas;

- Financiamentos obtidos (recebimentos e pagamentos): os valores registados

reportam-se aos movimentos de utilização e amortização dos atuais empréstimos de

curto prazo sob a forma de conta corrente. Também está refletido o empréstimo obtido

para a aquisição dos autocarros elétricos;

- Juros e Gastos Similares: juros e outros encargos devidos, na quase totalidade, pelos

financiamentos bancários de curto prazo obtidos junto das seguintes instituições

financeiras:

- Novo Banco, S.A.:

- Santander Totta;

- Millennium BCP;

- BPi;

- Bankinter;

- Caixa Gera! Depósitos.

ANEXOS:

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO PIANO ANUAL DE INVESrMNTOS — 3 SEMESTRE/2018;

- EXECUÇÃO TRIMESTRAL DO ORÇAMEN1O ANUAL DE EXPLORAÇÃO — 3.! SEMESTRE/2018;

• EXECUÇÃO tRIMESTRAL DO ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA— 3.2 SEMESTRE /2018.

ItI
no:’n. a’: ‘‘‘ 3
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Relatório Trimestral de Execução Orçamental —3° Trimestre de 2018

1. Nota Introdutória

Em cumprimento do disposto na Lei n°50/2012, de 31 de agosto, nomeadamente na alínea e) do artigo 42°,

o Conselho de Administração da AGERE — Empresa de Aguas Efluentes e Resíduos de Braga, EM.,

apresenta o Relatório de Execução Orçamental relativo ao 3° Trimestre de 2018.

No 3° trimestre do ano de 2018, a AGERE alcançou um RLE de € 4.613.353, o qual corresponde a um

aumento de €856.341 relativamente ã estimativa linear dos RLE prevista no orçamento para 2018.

Os resultados alcançados estão acima dos valores orçamentados, essencialmente devido a não se terem

atingido os Gastos de depreciações e de amortizações, Fornecimentos e serviços externos e Gastos com

pessoal previstos em sede de orçamento. Ds rendimentos da AGERE não são lineares ao longo do ano, pelo

que as Vendas e serviços prestados no 3° trimestre de 2018 já estão acima da estimativa orçamentada.

Realça-se que á data de elaboração deste relatório, o Contrato-Programa para 2013 encontra-se ainda em

fase de obtenção do visto do Tribunal de Contas, não tendo por isso sido submetido a visto o Contrato-

Programa de 2014, 2015, 2016, 2017 e 2018, no entanto as contas incluem já a contabilização desse

rendimento, no montante de €1.652 mil, correspondente ao valor estimado para o 3° trimestre de 2018 do

Contrato-Programa, a efetuar entre a AGERE e o Municipio de Braga.

2. Actividade Geral

A AGERE continua a reforçar os mecanismos de acompanhamento dos objetivos e indicadores de

desempenho, nomeadamente através do desenvolvimento na empresa do processo de avaliação da

performance da empresa assente na metodologia Balanced Scorecard, pelo que o grande desafio é agora

aumentar ainda mais a eficiência.

No âmbito dos financiamentos, e em 30 de setembro de 2018. a AGERE apresenta um valor total de

empréstimos bancários no montante de € 34.705.507, que corresponde ao montante em dívida referente a

empréstimos de médio e longo prazo. Nas chamadas Contas-Correntes Caucionadas’, em 30 de setembro

de 2018, o saldo utilizado é de €1.040.000.

No que concerne ao número de clientes, durante o 3° trimestre de 2018, comparando com o final de 2017,

registamos um aumento liquido 1.213 de contratos, situando-se nos gO.464 contratos ativos. Realça-se ainda

o decréscimo de contratos avença (menos g contratos de avença), de utentes que, provavelmente,

decidiram contratar os serviços de água, apesar de já disporem de abastecimento próprio. Durante o período

em análise, houve um aumento de 955 contratos domésticos e um aumento de 258 dos restantes contratos.

A empresa tem implementado um conjunto de medidas com o objectivo de aumentar a eficiência e eficácia na

sua operação. Nesse sentido a AGERE continua a efetuar investimentos que lhe permitem ser uma

referência em termos nacionais, nomeadamente, a nível da telemetria e telegestão, neste trimestre foram

instalados 544 contadores com telemetria, que permitem a leitura dos contadores á distância. A AGERE

utiliza a telegestão no sistana de abastecimento de água e tem já cerca de 55,4 mil contadores com

telemetria, mas o objetivo é aumentar ainda mais a cobertura do concelho com este tipo de equipamento, que

traz vantagens não só para empresa, mas também para os clientes.

A AGERE continua a investir no cadastro das suas infra-estruturas, destacando-se neste processo o foco na

conclusão da georreferenciação da rede de drenagem de águas residuais, que se prevê que seja em 2018,

bem como o trabalho de validação da integração tecnológica das bases de dados de clientes e de geografia,

ao nível dos ramais de água, nomeadamente na associação dos códigos de identificação de local dos

clientes da AGERE aos respetivos ramais, permitindo por exemplo o apoio á elaboração dos planos de

controlo de qualidade e de segurança da água e a modelação matemática das redes de abastecimento, para

simulação do comportamento dos sistemas e definição de melhorias de funcionamento.

A AGERE tem dado continuidade á campanha de videoscopia de ramais domiciliários para deteção de

ligações ilícitas e de consumos fraudulentos ã rede pública de distribuição, que permitirá não só reduzir as

perdas de água, mas acima de tudo aumentar a justiça entre os utilizadores do sistema.

A AGERE continua a efetuar um enorme esforço numa área que considera estratégica, a da redução de

perdas de água, estando a obter ótimos resultados. Até ao 3° trimestre de 2018, a AGERE registou um rácio

de água não faturada de apenas 14,74%, o que coloca a Empresa num patamar de excelência ao nível da

redução das perdas de água. Este desempenho, que é o resultado da implementação de algumas das

melhores práticas do setor, foi reconhecido pela APDA com a atribuição do Prémio “Tubos de Ouro 2017 —

Melhor ação em prol da redução de perdas de água”.

o
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O ano de 2018 continua marcado pelo esforço feito na melhoria da comunicação com os seus stakeholders,

nomeadamente com os seus clientes, com a introdução de diversas medidas, como visitas às suas

instalações, nomeadamente com visitas à Estação de Tratamento de Agua (ETA) e às Estações de

Tratamento de Aguas Residuais (ETAR), divulgação das suas atividades através dos meios de comunicação

social e das redes sociais, sendo de realçar as comunicações através da página da AGERE, no Facebook e

no Linkedin. Apostou-se ainda na melhoria da qualidade do atendimento! nomeadamente através do

investimento na qualidade do serviço prestado através do Contact Center da AGERE, numa ótica de melhoria

continua e de eficiência do serviço prestado aos clientes.

Dano de 2018 continua vincadamente marcado pelos avanços na implementação de uma nova estratégia de

recolha de RSU, e que considera a instalação de contentores subterrâneos e de superficie, a sua lavagem,

bem como a renovação do parque de viaturas, que permitirá uma diminuição significativa das emissões de

CD.

No ano de 2018, a AGERE tem dado sequência á campanha de incentivo ao consumo de água da torneira

que tem como lema da campanha ‘beba água da torneira,! naturalmente”, nomeadamente através da

divulgação nos meios de comunicação social, nas redes sociais e ações junto dos munícipes. A AGERE

pretende, desta forma! sensibilizar os mais novos e toda a população para o consumo da água que a ADERE

disponibiliza e que revela índices de excelência na sua qualidade, alertando para o facto de este ser “um bem

acessivel. de baixo custo e de excelente qualidade’.

3. Execução Orçamental

Os gastos realizados pela ADERE, no valor total de €20 milhões, são compostos da seguinte forma:

Gastos Realizados

• “ :‘er3c’3 r.er.ço5efle. -

• 39,24 •GW rcm c pes5o

a -

•,.;rrr; e:-ø€ç’eci,5”

De um modo global houve um nível de execução dos gastos abaixo do orçamentado em cerca de 3,4% (€

707 mil). Como se pode constatar pela análise do gráfico a rubrica Fornecimentos e serviços externos” foi a

que mais contribuiu para o nível de execução, com 39,2% dos gastos totais, seguida dos “Gastos com o

pessoal’ com 32,9%. Abaixo elencamos os principais fatores que justificam as variações entre o orçamentado

e o realizado.

O
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Comparação Custos Realizados vs Orçamentados

No que respeita à conta Fornecimentos e Serviços Externos”, a AGERE regísta um valor realizado abaixo do

orçamentado em 0,7% (€52,3 mil). Esta rubrica aumentou 6,1% (€449 mil) em relação ao penado homólogo,

essencialmente, devido ao aumento de custos com os trabalhos especializados, com a energia elétrica, com

os combustíveis e com publicidade e propaganda contrabalançado pela diminuição dos custos com

conservação e reparação. devido essencialmente ao contrato de manutenção da ETA e com as rendas e

alugueres, devido á renegociação oe alguns contratos de renting.

No que respeita à conta Gastos com o pessoal, a AGERE regista um valor realizado abaixo do orçamentado

em 0,2% (€14,5 mil). Relativamente ao período homólogo esta rubrica diminuiu 0,3% (€21,9 mil).

No que respeita à rúbrica Juros e gastos similares suportados” regista-se um valor realizado abaixo do

orçamentado em 19,2% (€55,6 mil). Realça-se a redução dos gastos com esta rubrica, a qual reduziu 27,3%

(€ 87.8 mil), relativamente ao período homólogo.

No que respeita à rúbrica “Outros gastos” regista-se um valor superior ao orçamentado em 16.3% (74,7 mil)

apesar de ter diminuído 6,2% (6,2 mil) relativamente ao período homologo.

O volume de negócios está acima do orçamentado em 2,9% (€ 634 mil), e aumentou 0,5% (€ 115,4 mil)

relativamente ao período homólogo.

4. Análise à execução trimestral do Plano Plurianual de Investimentos

Tendo presente os avultados investimentos que a AGERE está a fazer nas diversas áreas, a componente

financiamento comunitário é indispensável para assegurar a continuação desta linha de atuação. A AGERE

nos seus Instrumentos de Gestão Previsionais e Plano Plurianual de Investimentos, que contempla estes

avultados investimentos, estima que poderá continuar a contar com uma importante componente de

financiamento comunitário.

Realça-se, ainda, a continuidade da empreitada de ampliação de redes de abastecimento de água (7,5 km) e

de drenagem de águas residuais (37,8 km), iniciadas em 2017, aproveitando a disponibilidade de verbas

comunitárias para apoio a este tipo de investimentos, tendo sido submetidas e aprovadas 15 candidaturas no

âmbito do POSEUR.

Ainda sobre a atividade drenagem de águas residuais, e já a pensar no futuro, a AGERE tem preparada uma

candidatura a fundos comunitários para construção de uma nova estação de tratamento de águas residuais

na bacia do Este. Esta infraestmtura permitirá aumentar fortemente a resiliência do Sistema e reforçar a

capacidade de tratamento de águas residuais da cidade e zonas limítrofes, permitindo igualmente dividir o

caudal descarregado em duas bacias hidrográficas distintas.

e
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Assim, durante o 30 trimestre, os investimentos realizados direcionaram-se mais para suprir necessidades

mais urgentes, retardando-se um pouco outros investimentos que embora importantes não se revestem de

carácter prioritário.

No setor das águas, a taxa de execução foi de 60%, o que corresponde um desvio líquido de € 543.577.

destacando-se:

• foi efetuado um investimento em contadores e emissores de telecontagem, superior ao previsto pelo

que provocou um desvio de -€173,61 mil;

• a ampliação de condutas ao abrigo das candidaturas do POSEUR com uma execução de 142%

provocou um desvio de - € 83.6 mil:

• verificou-se uma procura superior do que esperada na contratação dos serviços da AGERE para a

colocação de ramais de água, pelo que o desvio foi de -€73,9 mil;

• a instalação e substituição das redes de água (executadas pela própria empresa), teve uma

execução de 126% provocando um desvio de -€21 mil;

• ao nível do tratamento, armazenagem e distribuição a não execução de diversos investimentos

provocou um desvio de, respetivamente, €424,9 mil, 327,8 mil 0101,5 mil.

No setor do saneamento, a taxa de execução foi de 53,6%, a que corresponde um desvio líquido de €

1,460,880, destacando-se:

• ao nivel do tratamento a não execução de diversos investimentos como: aquisição de equipamentos

desobstrutores, entre outras, provocou um desvio de €889 mil;

• a sub execução de melhorias na ETAR de Frossos resultou num desvio de €266 miL

• a sobre execução Obra da remodelação do pavilhão de entrada da etar de frossos - €92,2 mil;

• ao nível da coleta em baixa, a execução de obras de ampliações de redes de drenagem provocou

um desvio de €505,4 mil;

• a nível de obras por administração direta, a construção/remodelação de coletores originou um desvio

de - € 27 mil, e a construção de ramais (executados pela própria empresa) provocou um desvio de -

€ 35,5 mil;

Quanto ao setor de higiene e limpeza, a execução ficou abaixo do previsto em €420 mil, tendo uma taxa de

execução de 79,4%, essencialmente devido ao facto de já estar em curso a aquisição de equipamentos

associados ao novo sistema de recolha de resíduos urbanos.

No setor diversos, a taxa de execução foi 34.4%. correspondendo a um desvio de €341,1 mil.

No global, verifica-se uma taxa de execução de 61%, representando o setor do Saneamento 39,2% e o setor

de Higiene e Limpeza 37,7% do investimento total orçamentado. Pode-se concluir que ,a execução das

rubricas “Resíduos Sólidos”, “Coleta em Baixa”, “Distribuição em Baixa” e “Tratamento de Aguas Residuais”

foi o que mais pesou para a execução do PPI no 3° trimestre de 2018.
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5. Análise do Principais Indicadores e Rácios

A AGERE integra neste ponto do seu Relatório de Execução Orçamental uma análise aos principais

indicadores e rácios, porque entende que os stakeholders devem estar intormados sobre a evolução da

situação da empresa no 3° trimestre de 2018, comparativamente ao exercício de 2017, e não apenas em

relação ao orçamentado.

Principais Rubricas do Balanço

€ Milhares

RUBRICAS setembro 17 setembro 18 Aumento Var. %

Total Ativo 138 901 139 671 770 06%

Ativos Não Correntes 117161 117527 366 0,3%

Ativos Correntes 21 740 22145 404 1,9%

Capital Próprio 71 842 731733 1 290 1,8%

Passivo Total 67 059 66 539 -520 -0,8%

Passivos Não Corrernes 44920 39027 -5893 -13,1%

Passivo Corrente 22139 27512 5373 24,3%

O Total do Ativo aumentou 0,6% impulsionado pelo aumento da rubrica Padicipaçôes Financeiras Clientes,

Dutros Créditos a Receber e Inventários contrabalançado pela diminuição dos Caixa e Depósitos Bancários e

Ativos Fixos Tangíveis.

O Total do Passivo diminuiu 0,8%. justificado pela diminuição da rubrica Financiamentos Obtidos, dos

Ajustamentos em Subsídios ao Investimento e Estado e Outros Entes Públicos contrabalançado pelo

aumento dos AcionistasíSácios. Fornecedores e Outras dividas a pagar. O Passivo Corrente aumentou

24.3% essencialmente devido ao aumento da rubrica Acionistas/Sócios. Fornecedores e Outras dividas a

pagar.

5.1. Principais Rácios

5.1.1. Situação Financeira

RÁCIOS (Fórmula) setembro 17 setembro 18

LIQUIDEZ GERAL (Ativo Corrente/Dividas a Terceiros c.p.) 1,10 0,88

SOLVABILIDADE (Cap. róprios (Cap. rõp./Passivo) 1,07 1.10

SOL\JABILiDADE (Cap. Permanentes) (cap. Perm .!(Pass.vo c.p.) 527 4.06

AUTONOMIA FINANCEIRA (Capital Próprio/Total Ativo) 0,52 0,52

COBERTURA DO IMOBILIZADO (Cap.
Prop) (Capitais Próprios/Ativo não corrente) 0,61 0,62

COBERTURA DO IMOBILIZADO (Cap.
Perrn.) (Capitais erm JAtivo não corrente) 1,00 0.95

Fundo do Maneio

€ Milhares

(Fórmula) setembro 17 setembro 18

FUNDO DE MANEIO (ótica Investim.) (Ativo Corrente-Dívidas a Teres. o. o.) 2.055 -2.877

A liquidez geral diminuiu relativamente ao período homologo, devido ao aumento das Dividas a Terceiros

c.p. devido ao aumento dos Acionistas/Sócios, Estado e outros entes públicos, Fornecedores e Outras

e
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dividas a pagar, mais do que proporcional ao aumento do Ativo corrente, devido essencialmente aos Clientes,

Outros Créditos a Receber e Inventários.

O Fundo de Maneio diminuiu fruto do superior aumento do Passivo Corrente face ao Ativo corrente,

provocado pelos motivos já referidos na liquidez geral. A AGERE detém no entanto uma elevada liquidez,

conseguindo assim um bom equilíbrio de c.p..

O rácio de autonomia financeira é de 52%. Com a implementação do SNC, os proveitos diferidos relativos

aos subsídios ao investimento, passaram a ser dassificados como fazendo parte dos capitais próprios e a

participação da AGERE na Braval é atualizada pelo método da equivalência patrimonial, contribuindo assim

para um bom rácio de autonomia financeira, situando-se acima dos valores médios normais. Tendo em conta

esta elevada autonomia flnanceíra a política de distribuição de dividendos e de investimento que a AGERE

tem prosseguido, não põe em perigo a autonomia financeira da Empresa.

O rácio de solvabilidade aumentou ligeiramente na ótica dos capitais próprios (situando-se atualmente em

110%), demonstrando um elevado nivel de solvabilidade e situando-se até acima dos valores médios

normais. O rácio de solvabilidade aumentou, relativamente ao período homologo, devido ao aumento do

Capital Próprio. motivado essencialmente pelo aumento das Reservas legais, das Outras Variações no

Capital Próprio e das outras reservas conjugado com a diminuição do Passivo essencialmente devido á

diminuição Financiamentos Obtidos. dos Ajustamentos em Subsídios ao Investimento e Estado e Outros

Entes Públicos. No global, conclui-se que é inequívoca a segurança da Agere no cumprimento dos seus

compromissos de médio e longo prazo, propiciando assim a sua estratégia de crescimento e investimento.

Financiamento! Investimento

Resumo dos Fluxos de Caixa
€ Milhares

setembro 17 setembro 18 Var. %

Fluxo atividades operacionais 7688 7 406 -3.6°/a

Fluxo atividades de investimento -g22 -1 628 -76,6%

Fluxo atividades de financiamento -6288 -6 472

Total - var. disponibilidades 478 -693 -187,5%

Realça-se a diminuição dos fluxos de caixa operacionais. devido essencialmente ao rato de se ter aumentado

o Pagamento a Fornecedores e diminuido o Recebimento de Clientes contrabalançado pela diminuição dos

pagamentos relativos ao Imposto sobre rendimentos e ao Pessoal. Os fluxos de caixa de investimento

diminuíram no 30 trimestre de 2016 devido ao aumento dos pagamentos relativos a Ativos fixos tangíveis

contrabalançado pelo aumento dos recebimentos referentes a Subsídios ao investimento. Os fluxos de caixa

das atividades de financiamento diminuíram devido ao aumento dos pagamentos de finandamentos obtidos

e de dividendos e contrabalançados pelo aumento de recebimentos de financiamentos obtidos e diminuição

dos pagamentos de juros e custos similares.

5.2. Situação Económica

Rentabilidade

RÁCIOS (Fórmula) setembro 17 setembro18

RENTABILIDADE DO ATIVO (Inv.Total) (Resultados Líquidos/ Ativo total) 0.033 0.033

RENT. CAPITAIS PRÓP. (Rent. Em.) (Resullados Liquidas / capial próprio) 0.064 0.063

RENTABILID. VOLUME DE NEGÓCIOS (Resultados Liquidos i volume Negócios) 0,201 0.202

Cash-Flow
€ Milhares

RÁCIOS (Fórmula) setembro 17 setembro 18

CASH-FLOW (AUTOEINANCIAMENTO) (Result Liquido + Amortizações + Provisõesl 8413 8440

CASH-FLOW / N°TRABALHADORES (CASH.FLOW / N°. Trabalhadores) 16,1 15.9

VOLUME NEGÓCIOS! N°. TRABALH. (volume de Negócios! N°. Trabalhadores) 43.4 43,0

—0
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Prazos Médios em dias

RÁCIOS (Fórmula) setembro 17 setembro 18

Prazo Médio de Recebimentos (Clientes / Volume de Negócios x n° dias) 78 91

Prazo Médio de Pagamentos Fomecedores! Compras + F SE.) x n dias) 83 93

Os valores dos indicadores de rentabilidade espelham, na globalidade, a manutenção da capacidade

econámica da Empresa, em relação ao período homólogo, provocada essencialmente pela estabilização dos

Resultados Líquidos.

O indicador volume de negócios!n° de trabalhadores diminuiu devido ao aumento do n° de trabalhadores.

O prazo médio de recebimentos, no 3° trimestre de 2018, situa-se em 91 dias, mais 13 dias que em período

homólogo.

O prazo médio de pagamentos. no 3° trimestre de 2018, situa-se em 93 dias, mais 10 dias que em igual

período homólogo.

Concluindo

De acordo com a análise da demonstração de resultados, que compara o Realizado com o Orçamentado.

verifica-se uma tendência de contenção e de racionalização dos gastos. Ao nível dos rendimentos, o volume

de negócios orçamentado foi superado essencialmente devido ao calor que se tem feito sentir este ano, no

entanto como não se atingiu o nível de gastos em depreciações e amortizações previstos os resultados estão

acima dos orçamentados para o ano.

A situação económica e financeira da AGERE no final do 3° trimestre de 2018 reflete a boa pedormance da

empresa em geral, alcançando um RLE de €4,6 milhões e um EBITDA de € 10,8 milhões. Assim, apesar dos

investimentos realizados, a AGERE tem conseguido manter os seus rácios financeiros acima da média, com

e estabilização do seu rácio de autonomia financeira em 52%.

A AGERE considera estratégico que se consiga manter a imagem criada no mercado, que a associa a bons

níveis de qualidade, especialmente, da água, que foi reconhecida na divulgação do estudo de benchmarking

da Entidade Reguladora dos Serviços de Agua e Resíduos (ERSAR), que coloca a água da rede pública de

Braga entre as mais baratas do pais e entre as que têm mais qualidade, bem como colocando o serviço de

distribuição entre os mais eficientes e os que registam menos cortes e desperdicios, coroando desta forma o

esforço feito pela AGERE na melhoria dos serviços prestados aos seus clientes. Continuaremos, para tal, a

apostar na qualificação dos nossos colaboradores, na certificação das nossas atividades, na inovação e

adoção das melhores tecnologias disponíveis.

Braga, 26 de Outubro de 2018

O Conselho de Administração

Rui Manuel de Sã Morais (Presidente)

António Jorge Almeida da Silva (Administrador)

Paula Nívea Nunes Campos Marinheiro (Administradora)
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ANEXOS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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RUBRICAS DATAS

NOTAS 3010912011 3010912017

ATIVO

Alvo não coroenlo

Atues ‘as, oco Cilo 105.431834,55 106252 151,01
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DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS

0ericoo tirce em de Setembro de 208

Períodos Variação Variação

RENDIMENTOS E GASTOS -

Realizado Orçamentado Orçaiiento Valor

Ven1asoserviçcs-resa-ios 22.868161.21 22234191,78 29.645.589,04 63a069,43 2,85%

Subsidiosãexplorao 1.654.253,34 1.185.895,89 2381.194,53 (131.642,56) -7,37%

Ganhos/perdas ‘ir, subs,d’âr,as assos]adasear-s conj-r::s 11.024,93 122,916,86 163889,14 (51.891,93) -4222%

nos sdaprodição 0,89 0,89 0,89 0,89 NIA

Tmba[rsDaraa:urar:aa,e 333296,38 328251,86 43i588/ 5.O4732 154%

Dus’octas rrerC.ai -as-Qe-”(tdase 5 rslêriascs,sr da- (189.,15) (128421,12) (171.228,16) (62.379.03) 48,51%

:c.,...-T€:ses-r:sexle.nc (T847.930,99) (7.258,C6) (10533.677,40) 52327,86 0,58%

0,sroscomos-- -oaI (6.583289,07) (6587785,22) (8.797.040,29) 14491,15 -022%
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Imparidadede o’:,dasa reoeter(p.erwsoeverss) (148.38203) (144522,25) (192.696,33) (3.859,78) 2,67%

Pr’oviss (aumor’tosireduçdes) 0,89 0,89 0,89 0,89 N)A

‘ooaoa>o,e ‘es:T. ‘oa’e-,’eso’rnizávesova.e’o7es) 0,89 0,89 0,89 0,89 FIA

Atrneics’retMes :-,srovalc’ 0.89 0,89 0,89 089

0:-os re-iren:os 1 160 816,60 1289693,22 1612924.29 (48876.42) -404%

Outros ‘nastou (533891,40) (458 345,01) (611.126,68) (74.656,39) 16,29%

Resultados antes de depreo., gastos de flnanc. impostos 10.784.151,02 10.461.622,17 13,935.486,22 332.528,86 3,18°/a

Gas:os/reve’sõesde oepreru;tese de amotzaodes (4452612,42) (5.195037,58) (6926716.74) 742425,14 -1429%

0,89 0,89 0,89 0,89 SUA

Resultaso ooera:ponal artes gastos flnanc e impostos: 6.331.538,60 5.256.584,61 7.008.779,48 1.074.953,99 20,45%

Juros e rendimentos similares ohidos 24 429,30 30.589,95 40633,26 (6270,65) -2643%

Juros e gastos S,noares supodaoos (23402354) (289617,69) (386.156,80) 58.594,06 -19,20%

Resultado antes de impostos 6.121.944,35 4.997666,96 6663.565,94 1.124.277,41 22,50°/e

roestçsebreorç-Jmao-oore’-oo: (5508591,58) (1 240655,06) (1654.289,77) (267.938,89) 21,69%

Resjltado lrcud,o do oe-odo 4.613.352,78 3.757.011,88 5.009.349,17 856.340,90 22,78°/e



t’. agere
DEMONSTRAÇAO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS Eyos

PERÍODOS
RENDIMENTOS GASTOS NOTAS

3010912018 3010912017

Vendas e sersiços prestados IS 808.I61,21 22752.763,54

ocos ex±rao 18 1594253:34 1.344 72654

aoooe’1as rodados de subs assooadas e ez’e€qd. Courtos 25 71.024.93 121.219,18

-a5a:spa’a a zrr’e rirc 333 8 38 3132W38

Custo das merdor,as vend,dao e das matérias consumdas 15 (100.800,15) (121.594,71)

Fornecimentos e serviços externos 25 (7847.930,99) (7.398.918,72)

Gastos com o ps.’i 23 (6 583.289,07) (6.605.171,7])

rcaidadeoec,vocoa’eoeoe’oe’oss ‘evemes, ‘2 14838Z03) 16575381)

25 1160.816,80 V25.156.13

Gutros gastos 25 (533.001,40) (568.005,14)

Resultados antes depreciações, gastos de financiamento e impostos 10784.151,02 10.797.630,32

Gas1osirevers.ses 718 (445261242) (4 424.142,47)

Resultado operacional (antes gastos de financiamento e impostos) 6.331.538,60 6.373.487,85

Juros e rendimentos similares oStidos 16 24.429,30 29.993,02

Juros e gaSiO5 simila’es suportados 13 (234.023,54) (321.846.78)

Resultado antes de impostos 6.121.944,36 6.081.634,09

20 (1.588.591,58) 1 518.163.36)

Resultado liquido do período 4.613.352.78 4.563.470,73

O Conraoiista Oeriiflçado O Conseiho cc Aaminisbação



t agere EXE300AC DO PLANO PLUR ANUAL DE INVESTIMENTOS

menIr

Fornecimento

Fornecimento

°‘e- e1c

2015 uni0200 Euros

Codigo

Oh P’ Accac
De se rica o

30 Tnnoestre
Tipo Orçamento

Orçamentado
Ex ec uç a o

E xe e e ça o
Desvios Financeira

Triii’estral

0,00 62 4€’375

0,00 15.03000

0,00 li 591.25

0,00 725025

0,00 7.256 25

0,00 2c3566 5

0,00 543750

0,00 5 437.50

0.00 93000 00

0,00 26 250 o:

0,00 0011550

0.00 375023:

0,00 5625000

0,00 424.862,25

0,00 153 032,00

0,00 “325030

0,00 64 500 00

0,00 327.750,00

‘ornesimento

Forneomento

E ora e cm e nic

°Tec

Fere: ‘-‘eco,

E orno. r ‘ o

o’ n co m e n ir

Fornecimento

Fornecimento

Farec rente

— o’ oco ‘ e’’ o

rcrrec:mento

Pc’necimenlg

0,_es errn

Fç’’eo”—e”—c

E orne clmen lo

Fornecimento

Ao’: di’ecia

Oco:: o-coro

:0:0

:c.lec Temo

Fornecimenlo

Fornos Teol:;

Fornec mentc

AGJAS

TRATASIENTO DE AGUAS

ot :voc,o,(i sit suDero.nãc

02 Telesg sisi aos’ Agua em alta-Veihorias

01 Rev ‘ians’c:madm potescia 2200KVA 15/6KVTF1

35 Res oars’orraoo-oo’e: a 22YIcVA 1 5i5

07 Revrr’.’o’-’soo’oolénoa1DK\/4 155 4kv “04

08 .-Oo,,,n,,io:rastsrroadml2l’KuraSS,v

09 Subst,t caloria condensadores 0.’- — 3

10 Substit hatela condensadores 6T0’F 4

Subsiit osou eerlicais ETN ancinhos

Re’ 500lação s..se ,a’ oo”rs :2 1J!is)

1 SRecceiçào eJuiOaFaenIcs- ETA

15 Au ‘sacia: :,c”re r’c’oão Da caseS:

ti insta!.unidace 000dL:Ç)o lct050itaioa 50 4W

TOTAL DO PROGRAMA 101

ARMAZENAGEM

Ot Oceani ‘o Reserastono e-’ co ‘,‘onIa’ioi

02 Soa: ‘ 4ese’. aro’ es Sete °c’tes

06 Repos equip MAlta (eacetto ETA)

TOTAL DO PROGRAMA 103

151 DISTRIBUIÇÃO ‘BAIXA

Pesc’r’.o,.çãc .‘‘or..açãoccro,.rae.EO

02 Construçoiremodeação ‘ama:

03 Redes distribuição a’nsOação ramais

04 Obras AD . ssostituição cc o o-cotas água

05 Obras AD- ramais de aqua

07 Obras AD -ramos e ‘os-o o

36 ostaIaçãoViEVAGH 9,

09 InuIalsção OEVAO— 01 - AcuSe

lo Instalação VIEVAGH 00-Cunha

II Instalação 5EV AGH li - Ruilhe

TOTAL DO PROGRAMA 104

‘05 OUTROS EQUIPAIEFrOS

03 Dor,tadcoen

02 Controla cc perdas - enoipaInennc

03 Emissores

o Remodelação/rectitic válvulas ‘co jtnrss de o-e :o e-

05 is-as ncro’cueoão e

TOTAL 00 PROGRAMA 105

TOA, DAS AGLIAS

5333300

20000.00

‘5 455.D0

9575.00

5 675 00

725000

725000

12400000

3650000

53 900,00

55 &X, 00

75.000 00

566,483,00

200000.00

‘0’ 30.300

80000,00

437,000,00

25500.00

6 5100

80.0.00

27430 LO

1058500

000,00

Oco

3 25300

325000

3 250,00

607,760.00

52°99 75

15000,00

725325

5 43750

540350

93000,00

tu»:: o:
5’.3 0.0

56250,00

424.862,25

150 000,00

113 253 CO

64 500.00

327 750,00

2017475

33850.00

20610.00

62939.50

5525030

6.00

3 40—,50

243750

2 43750

455 820,00

NR

NR

1’] 4

NR

NR

NR

N R.

NR

R

SI R

ti .R.

N°1

NR

‘4’ 5%

ii R

NR

t255%

23’ 4-.

N R

649

-R

3 R

116,95

159 ‘54

i ro

3 R

256%

186.1

60.1’,

254.640,06

0,00

0,00

0,00

04.065,05

130 149,04

4106,63

0,00

0,00

0,00

0,00

532,980,78

536531)

45238 25

3865000

20610.00

(2114555)

(73 899 04)

‘4.116 53i

Zcto --

240050

2,437,50

2 437 50

(77,160,78)

:5943’ 451

25715.00

1114.178 45)

(11 46’ 521

2’ 4l 43

(131,873.99)

543.511,48

6001CrX 60000.00 119431,45

3430000 20725 CO 0,00

4000003 30000.00 144.178,45

000 0,00 11.461,52

1590,00 3744525 9.975,82

204.231,00 153.113,25 285,047,24

1 815.473.00 1,361 605,50 818.028,02



t
EXEOL.CAO Do PLANO °LUR.ANUAL DE INVESTIMENTOs

Penado 30fC20I8 Unidade Euros

Contigo Execução
3 Trimestre -

Descriçao Tipo Orçamento Execuçao Desvios Financeira

Ob,P: Acçao Orçamentado Trimestral

02 SANEAMENTO

201 IRA TAOEUTO DE AGUAS RESIDUAIS

02 0rno ilação sistema otão - ETAR Froos Fornecimeoo 15O.09 11150000 0.09 112.500.00 R.

03 Reabilitação edllcio obra entrac Fornecimento 41579900 311 81925 404.097,32 (92 248 07( 129,6%

Dl Rep outras patolo3ias diversas Fornecimento 50000.00 37500,00 0.09 37500.00 N R

06 on:ca’nuoscee:evaçãoEZAFFrossos zooeomemc ‘oLJ 10803C00 0,09 1:800007 ‘IR

31 nst wnsaes o—;s,o’o, em dnscarrezaces °olrec mento ‘8 020’ 00 ‘7 510.03 0,09 1350000 R

68 PSCp47anoeEIAR’seEEARassoc.ans Fcrrec.n.erito 0,09 0,00 55,364,98 55515495; NR

09 Repos coaipamentos AR alta Fornecimento 20000000 150 .00 0,09 153,000,00 N 8

lO O’oihorias da ETAR de Frosws - Equ’p . Fornacmento 354 57800 27343350 1.628,45 255.806.05 2,8%

li ‘,teihorias EE dossistemas Fornecimemo ‘50547.00 tIO 66025 0,09 13768025 ‘. R

‘2 D’onasFrAR necmeoo 5955100 4430753 0,09 4430753 86

13 9’ ‘ 8 Lilegração novas ‘s’ emetbo,as Frec’r’e”: 30.09309 2250000 0,00 22.50000 Si R

15 °2 5’ ntO:cesm’s1’,.7ãD :_.-e-—.-. 35 0C 0,00 28206300 \R

16 Dispos medição e monitorização Forreo mento 2200000 6500,00 5.563,00 10.937.00 00

TOTAL DO PROGRAMA 201 1,987,574,00 1.490.680,50 472.613,15 1.018.006,75 31.1°.’

234 COLECTA . EAIXA

01 Obras AD- Construção coieiores Aonn arvora 2500330 1875330 213,01 18.53699 IS’:

02 0oo’aocoe:mes-OA@7° ‘o— a-cora Dcc DX 2298 :229:1 \R

03 Obras AD ‘ Consnruçãa ramais Adn d reot 0,09 0.00 35521.88 (35 511 88) N R

04 ObnasAD - Remodelaçãooonstrução iorores ;.o d,recta 25 000,00 1875:’:: 64.248,01 (4549801) 3427%

05 Rede ‘o-’’ nov - ampliações -FC Empreitada 1 864 S5SoOO 1 398 - 1025193,17 373 523.08 733%

DO Rede drenagem. amol’aç.5es(servd5es) Empreitada 127 51500 95681 25 43 220.97 5210028 45 2n

01 Reoe:reoaaem.ar.phaçães(rama.sj 5’rerv:v 5067’ 00 ‘1oo;r-’ 32461,38 8218889 057’:

12 Razeoe”aoe’-Srs’ ‘.ooase’’o’ersoas E’oe’ao 000 0,09 1307140 (1377’ 40’ \R

TOTAL DO PROGRAFIA 204 2.209.101,00 1 656815,75 1.213,952,70 442 973,05 733”.’

TOTAL DO SANEAMENTO 1196.615,00 3.14/,506,25 1,686,626,45 1.460,879,80 53.6’s

SETOR DE HIGIENE F LIFIPEZA

332 PESIO’JOS SOLIDOS

01 Oo—re evee coaae3O Vos CQ’—ec—-e-. °0209 1’50009 16317426 ‘183257°

02 Oonrentc’eo supa-t :ie 3930 ;‘rrov Fornecimenro 075000.09 506 751 [‘7 74,l3 33) 34357 0: -:

03 Contenro-as RU 1103 l.lros Fornecimerr’o 223200,09 167430 2.583,00 164617,00 15%

01 Contenlo’esRUl2Oll-os -ovoomenro 585009 438750 0,09 438750 NR

05 Contentores 90 lOros ::nacimenio 3900.00 292503 0,09 2925.00 O R

es Supooesamcoves;rc’e-e-zadcs ‘o-ueomeoc 250009 ‘ 875,03 0,09 ‘67500 86

0/ &pereslr,.s amc30I ‘case—. ooov’dcms °oneo meolo t58,09 2 50003 183270,00 (70770.03) ‘52 9n70

:0 Chass,s oupe.’esr jnz.,rc, xJrpaor grua mc o7 ‘,2; °mrmento 5S7 000,09 4250070 616093,00 15353830, ‘63 71

09 Chaissuperest anrpliroll mnact grua rec RU(Xl( Fornecimento 21000000 202 500.00 330,870,00 (128330 :‘Di 163

10 V.atura lava contentores Eornec.mentc 16000000 13500000 0,09 135.003.00 8 R

TOTAL DO PROGRAMA 302 2.162,450,00 1,816 837,50 1,530.811,39 316,026,11 Sl,9’v

303 VARREDURA

Asr’eetr o’-eo--e-mo 2750730 2052530 0,09 2:62500 *8

02 Lavadora de pavrmento etetrica Ecmoecimento 150.000.00 1250000 0,09 11250000 ‘IR

03 Carrinhos de sa’redura Fornecimento ‘*50000 7,87500 0,09 7875.00 N R

04 Papepeiras Fornecimento 24 76300 1803975 9693,38 8346.37 517%

05 Secçãc So1c.’ay ‘ Rnov’ação Forreomerlo 57 C09 37500.09 82840.80 ‘45 34080) 210 7r3

TOTAt DO PROGRAF.1A 303 262053,00 196 539,15 92534,18 104.005,57 471’’

O1AL DO SERVII30 DE H’G ENE E JUPEZA 2124 50300 2013.377,25 1,623,315,57 420.031,68 79



t
- EXEOJÇAO DO PuANO PLL’RIAFIUAL DEINVESTIrENTOS

Feriodo 33109i20 IS Unidace Euros

Codi go Execução
30 Trimestre

Descricao tipo Orçamento Esecuçao Desvios Financeira
DIOPi A rcao Orcamentado Trimeslial

04 DIVERSOS

431 DIVERSOS

12 lie-scr Z-”’ ‘2g4’ ‘72DD5. 1337034’ 33709 975%

34 Fibra oNca GualIa’ - RosiIal e outros Fc-rec mento ‘1 2c 115015 0,00 12 175 NA

05 &seadege:1ideindissdcres Fc-recmento 339001i0 2317500 0.00 23:75.00 ltR

06 3’:Dc3 gestão oirAnciasSW Fornecimento 6715100 50368.00 28.344,03 2201397 563%

0/ 1.’.’n’--n gestão oootiencias HW Fornerirnenro 24 000.00 IS 000.00 0,00 18 000.00 8

30 Ss:vragesáomat:u-çOoSW Fcrecrre,Io lÇnOD 51650 l0i320 ‘3555/O) 576573

09 Sincema nentão manutenção HW Fcrrec,n:erto 0O3. 7 503.00 0.00 5:::: O. A

IS 5.n’e-zesãcrr—-g-De rr._ec_:<D 33:- X l5:r57 0.00 2538750

II Siulema gestão ar lacoratórios Forriec menir 3 570.00 13 525.00 0,00 1362533 ii 8

12 PAGERE Forneomenlo 1175000 1855250 0,00 IS 55250 N R

14 ração avaliaç de satistarão clienles Fornecimento 500,00 375.00 0.00 375 CO N R

IS Remodelação sde o REraga Fornecimen’a 5000.00 3750.00 0.00 3150,00 N R

15 .‘uis/renov do parque intorniatico 0ornienimr;c ‘D 732 10 1173:00 0,00 14 094.00 N R

17 ‘,:noa,j!voDeo,,’0:,a °cn 0,00 OX 13.13 3l3) .8

O Aouisv’alyaslkaei’asd’versas °o’eonie-io 055 35flVJ 11651255 0.00 116512.50 laR

23 mee-nenI—’rcannceeScã,or-ae’e-e:na Z-.--7—5-’— 139302 3’11” 0.00 351175 ‘-IR

21 ‘ n-:nnçãoevo :iva 310 Fonierirnento lo 311.00 IS 115 75 0.00 IS 445 15 38

22 Sa’tware anáIi de energia Fornecimenlo 15,000,00 1125000 0.00 25000 N A

TOTAL DO PROGRAMA 401 692.825,00 519.618.75 118.533,77 341.084,98 343C0

TOTAL DOS DIVERSOS 692 825.00 519.618,75 178.533,77 341.084,98 34,473

TOTAL GERAL 9.429 311.00 7,072 101,15 4,306.533,81 2.765.573,94 6097

E ser uça o
-

3’ Tririiestre
Descriçao Orçaiiieiito Execiiçao Financeira

Orçame iita cIo
Tn mestral

TOTAL DAS AGUAS 1.815 414,00 1,361.605,50 818.028,02 60,1%

TOTAL DO SANEAT.’ENTO 4 196 675,00 3.147,506.25 1686.626,45 53.6’

T08r DO SEFVIÇC DE hIGIENE E LIMPEZA 2124.503,00 2.043.377,25 1.623.345.57 193’

TOTAL DOS DIVERSOS 692 825,00 519.618,75 178.533,77 31.4’n

OTAL GERAL 1423411.00 7,072.107,75 4.3%.533,81 609

OCnlar. s:a 3r’,caoe G0crse’-o ceAr le”77n.:



‘..‘ aqere
EXECUC.ÃO 00 PLANO PLURIANUAL DE INVESrII.IENTOS

Perio 30.’0912018 Unioaoe Eros

E:.ec cão

Descrição Oro 0 ameito EoecLIçao Dccv ‘os Financeira

ObiP c ça o Arcv

01 AGUAS

TPAT00Q1EN700EAGUAS

ci UPORADE cii sipevisão °orneomcin’o 8533300 0,08 83 233 LO . 5

02 “ci 5° 2Or8,0.e3W33 0,00 23083.08 UR

04 Reui’s’s’cr”::r::Aroaz’ ‘vAlS6Kv ‘scss:u 0,08 :545500

lx Se ra,osfcéooaizrpol4r aIO ‘o 501s Fsraozrren:o .357500 0W 987530 .5

07 Se lranv’r”32.’3otircla 2208KVA i50 4Kv TEO FoFnec’,-1o 367570 0,00 9675.08 OS

08 Aquisiçãotrao-mvt 2200l00a 5’GKv Forneomento 35945.08 0.08 3516500 N R

O3 F’..lit colena 08ndensades 77fF 3 Forneomento 25000 0,08 725000 N 5

3 o:iib cicia rvasaes •30”7(04 Zc_.vr_.v_ O58’IJ 0,08 7250’X 5

1 S.casflt4rDs:’v’taisETAJRiar,onhcs ‘:0::::, OcO 24.03008

‘2 Reto :o;ãosuriedvoo:’:oQ=2008s) rc.,-—--., :5a% 0,00 350C08 NR

15 Reposição ecjiparr.entos - ETA orneornerno 3308008 0,08 9308008 5

is Aquisbarrci’a luluente E’ot%ãoda CODIIÇãO --‘--s: :1: 50.080.08 0,08 5008008 N 5

17 Inool unvc o’ ;uçãoioIeietia’ca 50KW 00’o’ci:o 75.080,08 0,08 75000.08 11.5

TOTAL 00 PRO’3541.1A 101 556 483.00 0,08 566.483.00 N 5

103

01 Soa El Reserva ano um. go 00 iã °000eD’oeOc 203.VC0 0,08 200:0: 0°

O2SeubOl Resorustorios Sete Fonleu Forneomerlo 080.00 0.08 151 000.08 OS

08 Repos equip AI 0:1v (excerto ETA: Forneome’tc 86080,08 0,00 8600000 O R

TOtAL DO PROGRAMA 103 437 000.00 0.08 437 000,00 11 5

104 DIGTR,SU,000 EA,’70

0 Fooesoo’o’;Çãc-’raÇãoro:ns-°C 005.13Z 284.640% ‘580706)

01 Reles dsciibu’Çlo . ampliação ccr’c uius Porreornenlo 61 SI 90 0.08 SI 811.00 11 R

02 ConstruçãoIrwi:ação de rama,s FoFneome-tC 51.080.08 0.08 51 600,00 OS

03 Reles dslibulção ampliação ramais Fo:neometto 21 110 0,08 2748008 N 5

04 Obias AO- 0C-’onl:oão/rentoIaçãode cc’cjtasuzua Anti lirecta 1’ 58603 104.085,08 6 00U05 061%

08 0r’atI’amasiea,ia Aar c-e::a 758)2.92 130.14934 ‘5:45,.& ‘735%

07 0h’asA3-mamosairwãr.3o 008 l1.i%, (14 Iroovi R

( e; -uoVtEVAUHi9’ur-v; 350300 0,08 150000 ‘5

09 Inst4açãoVlEV AOS 01 °-zaie 3150.00 0,00 325008 II 5

10 .ns:u[açãoVIEV AGH 06-Cu*a 325000 0,00 3150,08 ‘.5

II ‘roOJaçãoVLEV A0H ii - SuliNo 3 250.00 0.08 3250,08 115.

T:OIAL DO EP3i050’I/. 1,00 607.760.00 532.980,78 74179.22 377%

OUTROS EQJIAIE[.0.03

VI Conlaçtres Fo,meortento 8000008 119431.45 3343i 45) 0r

02 ContIdo 7 et,upanento zorre_menlo 14100,00 0,08 34 30’OLO O

03 Emissotis Forreomenlo 40080.00 144 178,45 (104 17845) 300 4%

00 Obras AO - Resiotu:0oJrec1i5cuaIvulas eo:.rrasdepeessão Forneorne’-tr 0,00 11.461.52 (41 461 52) O R

08 7,asro”o:c’:s,sosl’o :r.r.__r:o 90192 597582 3995558 20054

LOO FFU’3EMA 105 204 231.02 285.047,24 60.816,241 1356’,

1 3547400 818.028,07 99744598 45”,



• onc
EXECUÇi’.O DO PLANO PLURIANLIAL DE INVESTIMENTOS

4er’rudo 3009(2018 0’Oyte Euros

Cod

-

‘Oro Orçrirtc Execuçã D Desvios Rinancejra

Acusa Anua

02 SANEAMENTO

TP.ATAMENTO DE SANEAMENTO -

02 ReabI,1ocâoslslffna ooen:ãc ETAR Frossos Farneome-lo 150500,08 0,50 15008008 N A

33 AerssVsocora: 7:-
Z::,o 4579900 ‘0409/32 ‘‘7068 172%

04 Raçãa e os-a; o,-: o”. ao ;vsvv Fonece’ 5050000 0,50 50 DCC 00 . 6

08 Subo parafusos leelevação ETAR Erassos 6cnecrrã-:c 40 *012 0.50 44.0(000 N 8

07 Ind senses descarga gno des’arrega08res Forneomento 1808008 0,50 iS 080,50 11 R

08 P5 OpSMan de STAR se EEAR assooadas Forneomesto 0,50 55384,98 (55.384,98) N R

50 Re,os elupamertos AR alta Forneomenlo 20008050 0.50 250080,50 ‘ R

‘0 ‘,‘a-cr eaJaEte°rassos.Ejo Fy,a”e’Sc £a5630 762&45 35004555 2’’-

r’:e-o;asEEARasssanemas Fonnewre’io 0547.50 0,50 335”O08 NA

‘1 M6’iu’iasrAo ‘o-e—Ter:o 55650332 0.50 5985050 NR

13 s’:o
- InIe:-a:ao novas ‘no € melhorias Forneorrrento 30500.50 0,50 3050050 R

IS Equipamento de dassIrs.çdo :..-s 350.500.50 0.50 368080,50 N R

16 Dispas medição e moniI’zeção Fcrre:rnenro 22500,50 5553,08 16437,50 253%

1 TAL DO PROGRAMA 201 1 987 574.00 472.673,75 1.514.900.25 23.8’-,

224 COLECTO .

00 :asAD-Cosinoccse:ores AS— ,e-oa 2508.50 213,01 2478599 09%

02 0brasADJF-OcnsioçãoasIerc-as AS- aTeUs 0,50 22,98 (1260) ‘..R

03 Obras AD - Construção ramais Adro orada 0.50 35.521 88 (35 521 88) N R

04 Obras AD ‘ RST:Calaçãc cc eTa; ASa drecla 2500008 6424801 (39 248,01) 257 D’A

50 Ar’d’sçâciededenage’-PC Em:’, ‘:;v ‘86450508 1.025.193,17 83916’ 03

08 Receserlageni.a—:.açõeslsvrd—Oes; ralada 2757500 Z3.220.37 94254*3 03901.

07 er,e’ese a—o ac5en(ranais) E’-ove’aos ‘68 5’ CO 32461.38 ‘34 ‘09(4 ‘95%

12 Rededenagem-Ssostit Lacas emçreiral.rs Emorcilasa 0.50 13.071.40 (13 071 40) 1 R

TOTAL 00 PROGRAMA 234 2209.101,00 1.213.952,70 995.148,30 55.0%

TOTAL DO SANEAMENTO 4,195 675,00 1.686.626.45 2.510.048,55 40,2’,

50 SETOR0E-GE’,EE_MPEZO

302 RESI000S SOLDOS

01 C’:-’c--,cen’-asoace3008IpInas reo’rerr:: 432C»350 16317426 738&25’ 425’;

02 Contentores sspefioe 3 litros ‘

Farsa:
‘— :, 67508008 I74., IS 550093,87 25W/a

03 Contelo’esRUl ‘OUtros °crrearnera 223250,50 2583.50 22’2617.50 12%

04 Conlenlores P0 190 litros Forreorrento 585000 0,50 5850,50 N 6

08 Conlenlares 98 i’rros Po --‘e’: - a-:: 3930 fti 0.50 3 £00108 N 6

08 5c;e.vamc..an.n1e-eroarts °z’rev-s-:o 50008 0,50 25200) ‘.R

07 Suoe’ea:-jr s—:lrtas-acensco-:e’-:ses °c’reomer:o 15CC(,50 183270,50 332/O.08) ‘222%

08 Inassissupevsr amoirDicarpacr crua recAuíX2) Farneomeato 5008350 6/6.508,50 (110.008.50) 1229%

08 Chassis supest smorsiI crrnpact grua recRo -. ‘ cec’renlo 270080.50 330870,50 (6087050) lfl,5%

10 Viatura lava cr.reorcres Forr,eomento 160500.50 0.50 180500,08 N R

TOTAL DO PROGRAMA 302 2 452 45O.D0 1.530,811,39 931.638.61 522’,



t 1’ agere
EXECUÇAO DO PLANO PLURIANUAL DE INVESTIMENTOS

02 Diversos

04 E bm cca GLIIS’ - Hospital e E’:

05 Sistema de gestão de iro ceO.o’es

06 Sstema gestão ocarénoas 5%

07 Sistema gestão coo’rénoas HW

08 Sstcma gestão manstenção SW

09 5. ste’ms gestão manutenção HW

tO Siscm a gestão dumentai

li Sis:ema gestão de iabcrstorios

12 APPAGERE
14 Aolicsção svaliaç os satisfação dientes

15 Resio.ação etc SVAR5’sDs

16 Aquis.Jrenov.do oarqoe ‘stemsttw

17 Novo arquivo Depuradc4’a

9 Aqsis viaturas igeras deersas

03 lmçwsen1 moodss de eãoãnoa e”eEceTcs

2t ‘a .:anção eaoMiva Sf0

22 Se ‘r.vare análise energia

TOTAL DO PROGRAMA 301

TOTAL GERAL

Perio 30/0812018 Os:r Furos

Execução
Tipo Orçamento Execução Desvios Financeira

Anual

9.429.417.00 4.306.533,81 5.122.943,19 45.7%

txecuçao
Orçamento Execução Financeira

Cci igo

OblPr
Descrição

303 \iARREOURA

.3’ Aspirar detrico

02 Lasado’a cãa pas imento e:.etri

03 Carrinhos saveira

:34 -‘eovporas

09 Secção SotioMevo .

TOTAL DO PROGRAOIA 303

TOTAL DO SERVICO DE HGIENE E :MOEZA

04 4Ot DIVERSOS

Forneome’tc 27.500,00 0,06 27 500 06 N R

Forneomesto ‘50 TL0Z 0,06 150.060,00 N R

Forneomrte 10.500.00 0,06 10500.00 ii R

Forneometrto 2405300 9 693,38 14359302 17

comes mente 50.000,00 82840.80 (32 640.80) 657%

262.053.00 92.534,18 1 69.51 8,82 35.3%

2.724.503,00 1.623.345,57 1.101,151,43 59.6%

Fo,neomento 19045106 139./0341 50.750,59 734%

Fomeernento 16201.06 0,00 16 23’ CO II 8

Eorr.eernento 3006006 0,00 33.500,06 N.R

Forreornento 67 75L,W 28.344,03 3883997 422%

Forneomento 2406006 0,00 24600.06 ‘1 R

Forreomemo 2422.06 l0.473,fl (8.051.20) 132 4%

Forneomento ‘ 060,W 0,00 1006006 N R

Forneomenlo 33 450 00 0,06 33 450 06 ‘. R

Forneomenlo 3150000 0,06 31.500,06 ‘. R

Forneomes7o 2475006 0,06 24.750,00 N R

Forneomento 500,00 0,06 500,00 N R

Forneomerto 500000 0,06 5.030.06 N.R

Forneomento 18 792,60 0,06 1879206 N R

Forneomento 0,00 13,13 (13. ‘37 N R

Fornecrme”to 155.350,06 0,00 t55.350 CO N R

oc..’ecme»to 41 39360 0,06 41.393,06 N R

Forneomento 15313 0,06 2592903 N R

Fornec.mesto 15 063 CO 0,06 15 063 CO N R

692 825,00 178.533,11 514.291,23 25.8%

692 825.00 178.533,77 514.291,23 25.8%TOTAL DOS DIVERSOS

Descrição
Aniiai

TOTAL DAS AGUAS 1.815.474.00 818.028,02 45.1%

TOTAL DO SANEAMENTO 4.196 675,00 1.686.626,45 40.2%

TOTAL 00 SERVIÇO DE HIGIENE E LIMPEZA 2 724.503,00 1.623.345,57 59.6%

TOTAL DOS DIVERSOS 692.825,00 178.533,77 25,8%

TOTAL GERAL 9.429.477.00 4,306,533,81 45.7%

O Contabi n:e Ccc O Corsiho se °o 57



— Agência para a Dinamização Econômica, EM.

RELATÓRIO TRIMESTRAL DE EXECUÇÃO ORÇAMENTAL — 3,0 TRIMESTRE/20I8

1 - PLANO / ORÇAMENTO ANUAL DE INVESTIMENTOS

O Plano Anual de Investimentos para 2018 prevê o investimento global de 10000,00 euros.

No 1.0 trimestre de 2018 não foi efetuado qualquer investimento.

No 2.° trimestre de 2018 foi adquirido um computador portátil, uma impressora de bilhetes, 5

cinzeiros de chão para espaços do Fórum Braga e duas mesas Régie para os auditórios,

totalizando 2 346,76 euros.

No 3.° trimestre de 2018 foi adquirido um servidor extra para sala de comando, 2 computadores

portáteis para as bilheteiras, impressoras de bilhetes e de talões, bengaleiros, duas TV LED 43”,

barreira com controle por GSM de acesso aos parques de estacionamento, placa de inauguração

do Altice Fõrum Braga, um videoprojector e diverso mobiliário totahzando 1 g 085,62 euros.

2 - ORÇAMENTO ANUAL DE EXPLORAÇÃO

A execução do orçamento anual de exploração reportado a 30 de setembro de 2018 foi

concretizada na quase totalidade cas rubricas de Rendimentos e Gastos, sendo de referir os

seguintes aspetos:

- Prestapão de Serviços:

No período de 1 de janeiro a 30 de setembro de 20180 valor das prestações de serviços

registou um acréscimo de 50% relativamente a igual período do ano 2017 tendo uma

execução de 68,99% do valor previsto para o ano 2018.

Devemos informar que na área de Feiras Exposições houve um acréscimo de 45,33%,

na Feira Semanal um decréscimo de 44.45% e no Aluguer de instalações e respetivos

serviços um acréscimo de 108,44%.

Relativamente à feira semanal o decréscimo é justificado com a deslocalização da feira

para a estrada de saida para Guimarães e para a zona de terra do sopé do Monte Picoto

o que originou que alguns feirantes suspendessem a sua atividade durante o período de

reabilitação das instalações e à isenção de pagamento deliberada pela Administração

relativamente aos feirantes localizados no sopé do Monte Picoto.

O acréscimo registado no aluguer de instalações é justificado com a faturação de

serviços para congressos e eventos no itice Fórum Braga.

1



- Subsídios à Exploração;

No período de 1 de janeiro a 30 de setembro de 2018 foram recebidos do Município

subsídios à exoração no montante de 254 500,47 curas reiativo aos duodézmos do

contrato-programa até 30 de setembro de 2018.0 montante dos suSsidios à exploração

concedidos pelo Município para o ano de 2018 registou um acréscímo de 9,02%

relativamente a 2017 conforme respetivo Contrato Programa.

Foram ainda contabilizados subsídios do Norte 2020 relativos ao SIAC no montante de

34 979,72 euros.

- Fornecimentos e Serviços Externos:

No período de 1 de janeiro a 30 de setembro de 2018 esta rubrica teve uma execução

de 64,56% dovalor previsto paa 2018, registando um acréscimo de 25,4% reativamente

a igual período do ano anterior.

- Gastos com o Pessoal:

Até 30 de setembro de 2018 esta rubrica teve uma execução de 59,83% dc valor previsto

para o ano 2018, registando um acréscimo de 10,82% relativamente a igual período do

ano anterior.

- OUros Rendimentos e Ganhos:

Esta rubrica registou entre 1 de janeiro e 30 de setembro um nível de execução

acumuado de 75.55% r&ativo à contabilização da imputação de subsídios para

investimento correspondentes à quota ce depreciações e amortizações dos respetivos

investimentos.

- Gastos de Depreciação e de Amortização:

Esta rubrica registou entre 1 cc jreiro o 30 de setembro im nível ce execução

acumulado de 74,7%, que corresponde às quotas de depreciações e amortizações dos

Ativos fixos tangíveis e Intangivei&

- Resultado liquido do período

Foram estimados impostos sobre o rendimento do período no montante de 4 175,28

euros com o seguinte cetalhe:

Partindo do pressuposto que o RAI é = ao LT

2



Resultado antes de impostos 44 951.26

Prejuízos fiscais deduzidos 31 465.90 -

Matéria coletável 13485,38

Impostos: -

IRC 2 813.93

Derrama — 674,27

Tributação autônoma 669,08

Total de impostos 4 175,28

O resultado liquido do período apresenta o valor de 40776,00 euros.

3 - ORÇAMENTO ANUAL DE TESOURARIA

O Orçamento Anual de Tesouraria dá-nos informação da variação de caixa e seus equivalentes

durante o período considerado. permitindo-nos conhecer a origem dos fluxos de caixa e o

respetivo cest no.

Relativamente à execução do orçamento anual de tesouraria no periodo de 1 de janeiro a 30 de

setembro de 2018 devem ser referidos os seguintes aspetos:

- A rubrica Recebimento de clientes registou um acréscimo de 21 .26% relativamerte a

gual período do ano transato tendo uma execução de 5298% do valor previsto para o

ano 2018.

- A rúbrica de pagamentos a fornecedores registou acréscimo de 51,33% relativamente

a igual período do ano transato tendo um nivel de execução acumulado de 56,51%.

- A rúbrica de oagamentos ao pessoal registou acréscimo de 15,32% relativamente a

igual periodo do ano transato apresentando uma execução orçamental de 57,24°/a do

valor previsto para o ano e 2018.

ANEXOS:

Execução trimestral do Pano Anual de Invesumentos 30 vimestre 2018

Execução trimestral do Orçamento Anual de Exploração - 3.° trimestre 2018

Execução trimestral do Orçamento Anual de Tesouraria
- 3.° trimestre 2018

O Diretor Financeiro Administ9trKcjtivo

jZz—Z— -
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2.036,64

15,00
3.919,99

5
.9

7
1

6
3

-10.000,00
-59,7%

O
utros

rendim
entos

22.674,72
7.789,02

17.201,06
47.664,80

45.000,00
O

utros
gastos

-68,11
-219,23

-686,51
-973,85

-5.000,00
19,5%

R
esultado

antes
de_depreciações, gastos

d
e

financiam
ento

e
im

postos
-2

1
1
1
9
0
,4

0
400.903,70

17.672,33
206.385,63

175.700,00
1

7,5%
G

astos/reversões
dc

depreciações
e

de_am
ortização

_
_
_
_
_
_

-32.550,92
-34.366,27

-34.053,05
-100.970,24

150.000,00
67,3%

R
esultado

operadonal
an

tes
de

gastos
de

financiam
ento

e
Im

postos)
-244.74Z

32
366.537,43

_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_
_

105.415,44
25.700,00

Juros
egastos

sim
ilares

suportados

_
_

_
_

_
_

_
_

_
_

_

-97,45
-128,80

-106,45
-332,70

-5.000,00
6,7%

R
esultado

antes
de

im
postos

-244.338,77
366.408,63

-1
6

A
3

7
4

2
105.082,74

20.700,00
L

T
posto

sobre
o

rendim
ento

do
período

_
_
_
_
_
_

-
-

.
0,00

0,00
0,00

0,00
-4.412,20

—

R
esultado

liquido
do

período
-244.838,77

366,406,63
-16.487,12

1D
S

.062,74
15.237,80

_
_
_
_
_
_

B
raga,

30
de

outubro
de

2018

O
C

ontabillsta
C

ertïicad
o

O
A

dm
inistrador

E
xecutivo

-
/
.
_
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